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Resumo
924.2.2IJ()#'2."(.$%*%$)(*#K%*.2/.0%*L4()*2/.42*B2153#$2/-."()(*4#+%*.2.3*%6."(.4%1#3+#"%"(.(.%'%1#%*.%.

expressão da p53, e-caderina e metaloproteinases -2 e -9 em carcinomas de células escamosas (CCEs) de 

$8(/-.B2#.*(%1#K%"2.64.(/)6"2.*()*2/0($)#'2."2/.$%/2/."(.99M/."(.$8(/."(.NOOP.%.QRRO."2.S%I2*%)5*#2."(.

<%)2123#%.;+#4%1.+%.<2+)#=>$#%.?+#'(*/#"%"(.9%)51#$%."2.<%*%+,T.U2*%4./(1($#2+%"%/.NV.%42/)*%/."(.99M/."(.

$8(/-."(+)*2."(.64.)2)%1."(.PV.%42/)*%/."(.99M."(.%+#4%#/."24!/)#$2/T.W/.0%*L4()*2/.42*B2153#$2/.%+%1#-

/%"2/.B2*%4X.01(242*=#/42.+6$1(%*.(.$(161%*-.+Y4(*2."(.4#)2/(/-.0*(/(+7%."(.0!*21%/."(.Z6(*%)#+%-.02+)(/.

#+)(*$(161%*(/-.$2*"[(/.26.=#1(#*%/-.02061%782."(+/%."(.$!161%/.+(201,/#$%/-.(/)*24%-.4()%01%/#%-.(/),3#2."(.

#+'%/82.(.)#02."(.#+=#1)*%"2.#+=1%4%)5*#2T.@2/.NV.)642*(/-.V\-]^.B2*%4.$1%//#=#$%"2/.$242.I(4."#B(*(+$#%-

"2/-.V\-]^.$242.42"(*%"%4(+)(."#B(*(+$#%"2/.(.NN^.$242.026$2."#B(*(+$#%"2/T.W.0*#+$#0%1.0%*L4()*2.

6)#1#K%"2.0%*%.$%*%$)(*#K%*.2/.99M/.B2#.2.01(242*=#/42.$(161%*.(.+6$1(%*-.Z6(./(.4%+)('(.$2+/#/)(+)(.$24.%.

$1%//#=#$%782."%.W*3%+#K%782. 6+"#%1."(.F%Y"(.CW FE-."#'(*3#+"2./24(+)(.(4._-_^."%/.%42/)*%/T.W6)*2/.

parâmetros, como número de mitoses, pérolas de queratina e pontes intercelulares, apresentaram divergên-

$#%/.(4.QV&`P^."%/.%42/)*%/.%+%1#/%"%/T.M4.*(1%782.a/.  <&Q.(.&O-.Z6%)*2.%42/)*%/.%0*(/(+)%*%4.#46+2-

expressão para ambas as metaloproteinases, e em três amostras foi observada a ausência da expressão. As 

divergências encontradas podem indicar a necessidade de análises mais precisas desses parâmetros mor-

B2153#$2/.0%*%.%.$1%//#=#$%782."(.99M.(4.$8(/T.@(+)*(.%/./()(.%42/)*%/.%+%1#/%"%/.0(1%.#46+2&H#/)2Z6>4#$%-.

em nenhuma foi observada a expressão das proteínas p53 e e-caderina. As MMP-2 e -9 parecem apresentar 

um papel importante no comportamento agressivo no carcinoma de células escamosas e o emprego desses 
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;. $1%//#=#$%782. H#/)2153#$%. "2/. 99M/. !. *(%1#K%-

da utilizando-se um sistema de gradação de acordo 

com critérios de malignidade presentes nas células 

+(201,/#$%/T.M//%.$1%//#=#$%782.B2#."(/(+'21'#"%.02*.
Weiss e Frese (1974) e publicada pela Organização 

 6+"#%1. "%. F%Y"(. CW FET.?4%. /(36+"%. $1%//#=#$%-

ção foi, então, proposta pela OMS (1998), e é utili-

zada até os dias atuais, descrevendo-se o carcinoma 

de células escamosas multicêntrico in situ, o carci-

noma de células escamosas do leito ungueal e o car-

cinoma de células escamosas. 

A imuno-histoquímica (IHQ) pode ser utilizada 

$242.%6b>1#2.+%.$1%//#=#$%782."(."#'(*/2/.)642*(/.(4.
medicina veterinária (POWERS, 2007). O uso da IHQ 

em patologia veterinária apresenta algumas limita-

ções em função da falta de anticorpos espécie-especí-

=#$2/.CD?cd.().%1T-.QRR]ET.W/.%+)#$2*02/.6)#1#K%"2/.0%*%.
2."#%3+5/)#$2."(.99M.+2/.%+#4%#/."24!/)#$2/./82X.0]V-.
Ki-67, e-caderina, ciclina A e ciclina D1 (CARVALHO et 

%1T.QRR]A.GWeW-.QRR\A. ?D;f; c.().%1T-.QRRRET

Introdução

O carcinoma de células escamosas (CCE) é um 

neoplasma maligno da epiderme, relativamente co-

mum em humanos e animais, podendo ter ampla 

variedade de formas clínicas, sendo sua origem os 

Z6(*%)#+5$#)2/.C<;D;@cF.().%1T-.NO\OET.
A etiologia do CCE não é clara nem pode ser 

"(=#+#"%.(4. )2"2/.2/. $%/2/. CF9Wgg.(). %1T- 2001). 

Sabe-se que as neoplasias cutâneas desenvolvem-se 

/($6+"%*#%4(+)(. a/. %1)(*%7[(/. 421($61%*(/. Z6(.
causam danos ao DNA, como a radiação ultraviole-

ta (UV), apontada como principal causa do apare-

cimento de CCE (HARGIS; GINN, 2007). Esse tipo 

de neoplasma ocorre com mais frequência nas 

áreas com maior exposição solar e pode ser prece-

dido por uma queratose actínica. Observa-se ele-

vada incidência em animais com pouco pelo, pele 

despigmentada ou levemente pigmentada (SCOTT 

et al., 2001). 

4%*$%"2*(/.+%.*2)#+%."%.H#/)20%)2123#%.'()(*#+,*#%.02"(*#%./(*'#*.$242.#+"#$%"2*."(.0*23+5/)#$2.0%*%.2.

carcinoma de células escamosas em cães.
 [P]

Palavras-chave: Carcinoma de células escamosas. Histologia. Imuno-histoquímica. MMP-2. MMP-9.

[B]

Abstract

 !"#$%"&"'(# &()*+# ,'("'*"*#(-#.!/%/.("%,0"#."11#2-%$!-1-3,./1#$/%/2"("%&4# (!"#*"3%""#-5#./%.,'-2/#2/1,3-

'/'.+4#(!"#"6$%"&&,-'#-5#$784#9:./*!"%,'#/'*#2/(%,6#2"(/11-$%-(",'/&"&#:;#/'*#:<#,'#&=)/2-)&#."11#./%.,'-2/#

>?@@A#./&"&# 5%-2#*-3&B# !"#2/("%,/1#C/&#.-11".("*# 5%-2#(!"#/%.!,D"&#E#&/2$1"&# 5%-2#F<<G#(-#;HH<#E#-5# (!"#

I/J-%/(-%+#-5#K',2/1#L/(!-1-3+#/(# (!"#@/(!-1,.#M',D"%&,(+# -5#L/%/'/B# N%-2#/# (-(/1# -5# G8#?@@# &/2$1"&# .-1-

1".("*#5%-2#*-2"&(,.#/',2/1&4#F8#C"%"#)&"*B# !"#2-%$!-1-3,./1#$/%/2"("%&#/'/1+0"*#C"%"O#').1"/%#/'*#."1-

1)1/%#$1"-2-%$!,&2P#')2J"%#-5#2,(-&"&P#$%"&"'."#-5#Q"%/(,'#$"/%1&4#,'("%."11)1/%#J%,*3"&4#&(%,'3&#-%#%-C&4#*"'&"#

$-$)1/(,-'#-5#'"-$1/&(,.#."11&4#&(%-2/4#2"(/$1/&,/P#&(/3"#-5#,'D/&,-'P#/'*#(+$"#-5#,'R1/22/(-%+#,'R,1(%/("B#S)(#-5#

(!"#F8#()2-%&#/'/1+0"*4#8TB7U#C"%"#.1/&&,R,"*#/&#C"11#*,55"%"'(,/("*4#8TB7U#/&#2-*"%/("1+#*,55"%"'(,/("*#/'*#

FFU#/&#$--%1+#*,55"%"'(,/("*B# !"#2/,'#$/%/2"("%#)&"*#(-#.!/%/.("%,0"#(!"#?@@&#C/&#(!"#."11)1/%#/'*#').1"/%#

$1"-2-%$!,&24#C!,.!#%"2/,'"*#.-'&,&("'(#C,(!# (!"#.1/&&,R,./(,-'#-5# (!"#V-%1*#W"/1(!#S%3/',0/(,-'#>VWSA4#

*,55"%,'3# ,'#-'1+#XBXU#-5# (!"# &/2$1"&B#S(!"%#$/%/2"("%&# &).!#/&# (!"#')2J"%#-5#2,(-&"&4#Q"%/(,'#$"/%1&#/'*#

,'("%."11)1/%#J%,*3"&#C"%"#/1("%/(,-'&#5-)'*#,'#;8:YGU#-5#(!"#&/2$1"&B#S)(#-5#(!"#&"D"'#&/2$1"&#/'/1+0"*#J+#

,22)'-!,&(-.!"2,&(%+4#'-#"6$%"&&,-'#-5#$78#/'*#9:./*!"%,'#C/&#-J&"%D"*B#Z'#/**,(,-'4#5-)%#&/2$1"&#&!-C"*#

,22)'-%"/.(,D,(+#5-%#[[L:;#/'*#:<#/'*#(!%""#&/2$1"&#&!-C"*#1/.Q#-5#[[L#"6$%"&&,-'B# !"#*,D"%3"'."&#2/+#

,'*,./("#(!"#'""*#5-%#2-%"#/..)%/("#/'/1+&,&#-5#2-%$!-1-3,./1#$/%/2"("%&#5-%#(!"#.1/&&,R,./(,-'#-5#?@@#,'#*-3&B#

[[L:;#/'*#:<#/$$"/%#(-#$1/+#/'#,2$-%(/'(#%-1"#,'#/33%"&&,D"#J"!/D,-%#-5#?@@&#/'*#(!"#)&"#-5#(!"&"#2/%Q"%&#,'#

%-)(,'"#D"("%,'/%+#!,&(-$/(!-1-3+#.-)1*#&"%D"#/&#/#$%-3'-&(,.#,'*,./(-%#5-%#&=)/2-)&#."11#./%.,'-2/#,'#*-3&B#
 [K]

KeywordsO#?=)/2-)&#."11#./%.,'-2/B#W,&(-1-3+B#Z22)'-!,&(-.!"2,&(%+B#[[L:;B#[[L:<B#
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 !"!#$%"&'!()*+,*-+.!"/0%$"*-+0*"1*234&#*-+%+%5."%--)*+,%+.678+%9#!,%"&:!+%+

0%$!2*."*$%&:!-%-+;+%+<+%0+#!"#&:*0!+,%+#=2>2!-+%-#!0*-!-+,%+#)%-+++ 7=<

avaliar a expressão das proteínas p53, e-caderina e 

MMP-2 e -9. 

Materiais e métodos

Foram utilizadas amostras de tumores obtidas 

+2. S%I2*%)5*#2. "(. <%)2123#%. ;+#4%1. "%. <2+)#=>$#%.
?+#'(*/#"%"(.9%)51#$%."2.<%*%+,-.%I*%+3(+"2.2.0(-

ríodo de 1996 a 2009. As amostras selecionadas 

foram catalogadas de acordo com a idade, o sexo, 

a raça e a localização da neoplasia, para posterior 

análise descritiva. Foram incluídas neste estudo so-

mente as amostras de cães que possuíam lâmina e 

bloco correspondente. 

?"*#%--!0%:$*+%+!@!2&!()*+A&-$*234&#!+

Os tumores estudados foram emblocados em 

0%*%=#+%. (. *(0*2$(//%"2/. "(. %$2*"2. $24. 2. 0*2$(-

dimento de rotina para histopatologia. Os parâme-

)*2/.H#/)20%)2153#$2/.%'%1#%"2/.B2*%4X.0*(/(+7%."(.
$2*"[(/.26.=#1(#*%/-.0*(/(+7%."(.02061%782."(+/%."(.
células neoplásicas, presença de pontes intercelu-

lares, presença de “pérolas de queratina”, pleomor-

=#/42-.+Y4(*2."(.4#)2/(/-. )#02."(. #+=#1)*%"2. #+=1%-

4%)5*#2-.(/),3#2."(.#+'%/82-.0*(/(+7%."(.(/)*24%.(.
presença de metaplasia.

;.=#4."(.Z6%+)#=#$%*.2.01(242*=#/42.+6$1(%*.(.$(-
lular, o critério foi o mesmo utilizado por Bryne et al. 

CNO\OEX. 026$2. 01(242*=#/42. +6$1(%*. *(0*(/(+)%.
4%#/. "(. _]^. "(. $!161%/.4%"6*%/A.42"(*%"2. 01(2-

42*=#/42.+6$1(%*.*(0*(/(+)%."(.]R^.%._]^."(.$!16-

1%/.4%"6*%/A.(.%1)2.01(242*=#/42.$(161%*.*(0*(/(+)%.
"(.Q]^.%.]R^."(.$!161%/.4%"6*%/T.<%*%.2.+Y4(*2."(.
pérolas de queratina e número de mitoses, o critério 

utilizado foi o mesmo de Anneroth e Hansen (1984): 

pouco, variando de zero a dois; moderado, variando 

de três a quatro; e numerosas, cinco ou mais. 

O carcinoma de células escamosas foi dividi-

"2. )*:/. $%)(32*#%/. H#/)2153#$%/-. /(36+"2. h(#//. (.
Frese (1974), em publicação da OMS: tumores 

bem diferenciados, tumores moderadamente dife-

renciados e tumores pouco diferenciados. Quando 

2. 01(242*=#/42. +6$1(%*. B2#. *("6K#"2-. 2. )642*. B2#.
$1%//#=#$%"2.$242.I(4."#B(*(+$#%"2A.Z6%+"2.2.01(-

242*=#/42.(*%.42"(*%"2-.2. )642*. B2#. $1%//#=#$%"2.
como moderadamente diferenciado; e, quando o 

Alterações no gene TP53 têm sido reportadas 

em tumores mamários (MAYR et al., 1998), os-

teossarcomas (MENDOZA et al., 1998), linfomas 

(VELDHOEN et al., 1998) e tumores de pele (MAYR 

().%1T-.NOOOET.g(#=i(.(.SjH*.CNOOPE.%+%1#/%*%4.#46-

no-histoquimicamente a expressão da proteína p53 

46)%+)(.(.(+$2+)*%*%4.Q\^."(.#46+202/#)#'#"%"(.
em CCEs de cães. Esses resultados fornecem respal-

do para a visão de que, assim como no homem, a 

superexpressão da proteína p53 tem um importan-

te papel no desenvolvimento de muitos carcinomas 

espinocelulares na espécie canina, o que provavel-

mente decorre da radiação ultravioleta.

Em medicina veterinária, alterações envolvendo 

a e-caderina foram reportadas em neoplasias mamá-

rias de cadelas (ZUCCARI et al., 2008), tumores tes-

ticulares caninos (OWSTON; RAMOS-VARA, 2007), 

carcinoma de células escamosas e tumores de célu-

1%/.I%/%#/.(4.$8(/.CGWeW-.QRR\ET.;.(b0*(//82.*("6K#-
da da e-caderina pode afetar a adesão celular, permi-

tindo ou aumentando o risco da progressão tumoral; 

dessa forma, é facilitada a diferenciação tumoral, o 

aumento da invasão e o desenvolvimento de metás-

tase (BIRCHMEIER; BEHRENS, 1994; JIANG, 1996). 

As metaloproteinases (MMPs) fazem parte de uma 

família de endopeptídases que degradam a matriz 

extracelular (MEC). A degradação da MEC se consti-

)6#.(4.64.('(+)2.(//(+$#%1.(4.46#)2/.0*2$(//2/.=#-
/#2153#$2/-. $242."6*%+)(. 2. $*(/$#4(+)2. (. 2. *(0%*2.
dos tecidos. Por outro lado, sua excessiva degradação 

pode acarretar o desenvolvimento de várias condi-

7[(/. 0%)2153#$%/-. $242. %/. +(201%/#%/. C9k; lMDFA.
MATRISIAN, 1997; WESTERMARCK; KAHARI, 1999). 

As MMP-2 e -9 constituem o grupo das gelatinases, 

que recebe esta denominação por degradar o coláge-

no desnaturado (gelatina) e o colágeno tipo IV, que 

é o principal constituinte da membrana basal, a pri-

4(#*%.I%**(#*%.%.=#4."(.('#)%*.%.0*23*(//82."(.$!16-

las epiteliais neoplásicas. Embora a evidência para o 

papel das MMPs em tumores de animais domésticos 

seja escassa, estudos envolvendo as MMPs -2 e -9 já 

foram descritos por Lana et al. (2000) em osteossar-

coma canino, Leibman et al. (2000) em mastocitoma 

cutâneo canino, Papparella et al. (2002) em carcino-

mas mamários caninos e Mandara et al. (2009) em 

meningioma canino e felino.

O objetivo deste trabalho foi caracterizar os pa-

*L4()*2/. 42*B2153#$2/. (+$2+)*%"2/. +2/. 99M/. "(.
$8(/-.%.=#4."(."()(*4#+%*.2.3*%6."(.4%1#3+#"%"(.(.
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*(%1#K%"%. $24. "6%/. *(0()#7[(/. (4. $%402/. "(=#+#-
dos e escolhidos aleatoriamente, sendo considera-

das positivas somente marcações em núcleos e ci-

toplasma, de coloração castanha, independente da 

#+)(+/#"%"(."%.$212*%782-.$24./6=#$#:+$#%.0%*%."#B(-

renciação entre positivo e negativo.

M4. *(1%782. a. 0]V-. %. Z6%+)#=#$%782. #46+2&H#/-
toquímica é obtida com a razão paramétrica abso-

luta entre os núcleos de células positivas e o nú-

mero total de células tumorais, sendo aplicado o 

/(36#+)(.(/Z6(4%X.CRE.m.N^."(.$!161%/.4%*$%"%/A.
CNE.N&NR^."(.$!161%/.4%*$%"%/A.CQE.NN&]R^."(.$!-

161%/.4%*$%"%/A.(.CVE.n.]R^."%/.$!161%/.4%*$%"%/.
(IGGO et al., 1990). 

o6%+)2.a.%'%1#%782."%.(&$%"(*#+%-.%/.1L4#+%/.B2-

ram avaliadas de acordo com a presença ou a au-

sência de expressão. Analisando o padrão e a inten-

sidade de marcação da expressão da e-caderina, as 

%42/)*%/. /82. $1%//#=#$%"%/. (4. Z6%)*2. (/$2*(/X. CNE.
ausente; (2) heterogêneo focal; (3) homogêneo re-

duzido e (4) homogêneo forte. A porcentagem de 

células tumorais positivas para a e-caderina com 

(b0*(//82.(4.4(4I*%+%./82.$1%//#=#$%"%/.)%4I!4.
(4.Z6%)*2.(/$2*(/X.CNE.m.Q]^A.CQE.QP&]R^A.CVE.]N&
_]^A.C`E.n._P^.CSp;fkWqcgFfp.().%1T-.QRR`ET

Para as MMP-2 e -9, a leitura das lâminas foi reali-

K%"%./2I.4#$*2/$20#%.50)#$%-.$24.%64(+)2."(.QRR.(.
400 vezes. Observou-se a presença ou não de MMP-2 

e -9 nas amostras de carcinomas de células escamo-

sas por meio da intensidade e da coloração. O resul-

tado foi expresso em: (0), (+), (++) e (+++), de acor-

do com a quantidade de MMP-2 e -9 e a coloração 

encontradas (ausente, bege, castanho e castanho-es-

curo, respectivamente) (MORALES et al., 2007). 

Resultados

Dentre o total de 3.686 amostras de tumores 

obtidas ao longo do período de 1996 e 2009, 63 

CN-_^E. (*%4. "(. $%*$#+24%. "(. $!161%/. (/$%42/%/.
de animais domésticos. Das 63 amostras de CCE, 27 

C`V^E.(*%4."(.$8(/.(./24(+)(.NV.B2*%4./(1($#2+%-

das de acordo com os critérios de inclusão mencio-

nados anteriormente.

As raças de cães mais afetadas foram: boxer 

CQV-R\^E-. B2b. )(**#(*-. *2)r(#11(*-.H6/is./#I(*#%+2.(.
=#1%.I*%/#1(#*2.C_-PO^.$%"%ET.W/.$8(/./(4.*%7%."(=#+#-
"%.)2)%1#K%*%4.`P-N]^."%/.%42/)*%/T.;.B%#b%.(),*#%.

01(242*=#/42.B2#.%1)2-.2.)642*.B2#.$1%//#=#$%"2.$242.
pouco diferenciado.

Imuno-histoquímica

A imuno-histoquímica foi realizada no labora-

)5*#2."(.<%)2123#%.Mb0(*#4(+)%1. "%.<2+)#=>$#%.?+#&
'(*/#"%"(.9%)51#$%."2.<%*%+,T.

Processamento das amostras 

para imuno-histoquímica

A imunoexpressão das proteínas p53, e-caderi-

na e MMP-2 e -9 foram obtidas por meio do método 

imunoenzimático da estreptoavidina-biotina-peroxi-

dase. A diluição dos anticorpos foi estabelecida pre-

viamente pela titulação do anticorpo primário, che-

3%+"2. a/. "#16#7[(/. 0]V 1:200, e-caderina 1:100 

e MMP-9 1:50. A MMP-2 é apresentada na sua for-

ma pré-diluída. Para a incubação do anticorpo secun-

dário e complexo terciário (estreptoavidina-biotina 

com peroxidase), utilizou-se o Advanced® (DAKO®). 

Para revelar a reação antígeno-anticorpo, as lâminas 

B2*%4.#+$6I%"%/.(4.$*2453(+2.V-V.&."#%4#+2I(+K#-
dina (diaminobenzidina DAB®, DAKO®) em 1 ml de 

/216782.)%4082-.0k._-`T.;05/.%.#+$6I%782-.%/.1L4#+%/.
foram submersas em solução tampão novamente, se-

guidas por lavagem em água corrente e água destila-

da. Os cortes foram contracorados com hematoxilina 

de Harris e montados em lâmina para análise em mi-

$*2/$50#2."(.16KT

Anticorpos

Os anticorpos utilizados foram o p53 (anticamun-

dongo, monoclonal, DAKO®), e-caderina (anticamun-

dongo, monoclonal, NOVOCASTRA®) e MMP-2 (anti-

coelho, monoclonal, SPRING-BIOSCIENCE®) e MMP-9 

(anticamundongo, monoclonal, SPRING-BIOSCIENCE®). 

B:C2&-%+D>!:$&$!$&@!+,!+%5."%--)*+,!+

p53, e-caderina e MMP-2 e -9 

A análise das células imunopositivas para os an-

ticorpos contra p53, e-caderina e MMP-2 e-9 foi 
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 !"!#$%"&'!()*+,*-+.!"/0%$"*-+0*"1*234&#*-+%+%5."%--)*+,%+.678+%9#!,%"&:!+%+

0%$!2*."*$%&:!-%-+;+%+<+%0+#!"#&:*0!+,%+#=2>2!-+%-#!0*-!-+,%+#)%-+++ 7??

2."(/$*#)2.0(1%.W F.(.`P^."2/.*(/61)%"2/.(+$2+)*%-

"2/. "#'(*3#*%4. (+)*(. 2/. 3*602/. $1%//#=#$%"2/T. @%/.
seis amostras que divergiram, somente uma apre-

sentou diferença importante, pois havia menos de 

duas mitoses por campo, quando, na verdade, de-

veriam apresentar mais de cinco. Em relação ao pa-

*L4()*2. 42*B2153#$2. 0*(/(+7%. "(. 0!*21%/. "(. Z6(-

*%)#+%-.QV^."%/.%42/)*%/.%+%1#/%"%/.%0*(/(+)%*%4.
"#'(*3:+$#%/.Z6%+"2.$1%//#=#$%"%/."(.%$2*"2.$24.%.
OMS; nos tumores bem diferenciados, nos quais de-

veria haver numerosas pérolas de queratina, duas 

amostras variaram de pouca a moderada presen-

ça e, nos tumores pouco diferenciados, uma amos-

tra apresentou numerosas pérolas de queratina. Já 

a presença de pontes intercelulares está relacionada 

a.0*(/(+7%."(.0!*21%/."(.Z6(*%)#+%-.26. /(J%-.Z6%+-

do estas se encontram em maior número, a presença 

de pontes intercelulares é mais evidente; e quando o 

número de pérolas é reduzido ou ausente, as pontes 

intercelulares não são evidentes, tornando-se apa-

rentes ou, em alguns casos, encontram-se ausentes. 

Os cinco tumores bem diferenciados foram assim 

$1%//#=#$%"2/. 0*#+$#0%14(+)(. 02*. %0*(/(+)%*(4X. CNE.
01(242*=#/42.$(161%*.(.+6$1(%*.*("6K#"2-.CQE.+Y4(*2.

acometida variou de 2 a 13 anos, sendo a média de 

idade de 6,4 anos. 

As fêmeas foram mais acometidas com CCEs 

CPQ^E."2.Z6(.2/.4%$H2/.CV\^E-.(.2.12$%1."(.4%#2*.
incidência do CCE em cães foi a região do abdômen 

C`P-N]^E-.#+$16#+"2.%.0(1(."%.*(3#82.(4.'21)%."%.31L+-

dula mamária, seguido pela bolsa escrotal e membro 

0!1'#$2.CN]-V\^.$%"%E-.0,10(I*%-.0(1(."%.*(3#82.$(*-
'#$%1.(.1(#)2.6+36(%1."2.Vt.">3#)2.C_-PO^.$%"%ET
@(.%$2*"2.$24.%.$1%//#=#$%782.H#/)2153#$%."2/.NV.

$8(/. $24.99M-.]. CV\-]^E. B2*%4.$1%//#=#$%"2/. $242.
I(4."#B(*(+$#%"2/-.].CV\-]^E.$242.42"(*%"%4(+)(.
"#B(*(+$#%"2/.(.V.CQV^E.$242.026$2."#B(*(+$#%"2/T.
W/.0%*L4()*2/.4%#/.#402*)%+)(/.+%.$1%//#=#$%782.

B2*%4X.2.01(242*=#/42.+6$1(%*-. %/.0!*21%/."(.Z6(-

ratina, as pontes intercelulares e o número de mi-

)2/(/.Co6%"*2.NET.M4.OQ-V^."%/.%42/)*%/-.2.0%*L-

4()*2.42*B2153#$2.01(242*=#/42.+6$1(%*. (. $(161%*.
%0*(/(+)26&/(.(4.$2+B2*4#"%"(.$24.%.$1%//#=#$%782.
estabelecida pela OMS. Somente uma das amostras 

C_-_^E-.+%.Z6%1.2.01(242*=#/42.+6$1(%*.B2#.$2+/#"(-

*%"2.*("6K#"2-.B2#.$1%//#=#$%"%.$242.$%*$#+24%.026-

co diferenciado. De acordo com o parâmetro núme-

*2."(.4#)2/(/-.]`^."%/.%42/)*%/.$2+$2*"%*%4.$24.

Quadro 1  !"#$%&'($)*!+(,-,.#/)*!0#$#!#!1-#**,21#34)!/)*!1#$1,5)&#*!/'!16-+-#*!'*1#&)*#*! 7889*:!/'!14'*!'&!;<!

amostras selecionadas do Laboratório de Patologia Animal da PUCPR no período de 1996-2009

Amostras

 !"#$#%&'$#( 

nuclear1

Número de 

mitoses1

Pérolas de 

queratina2

Pontes 

intercelulares1 )!*''+&,*-.#

461 Pouco Pouco Pouco Pouco evidente Bem diferenciado

2028 Pouco Moderado Numerosas Evidente Bem diferenciado

675 Pouco Pouco Numerosas Evidente Bem diferenciado

3113 Pouco Pouco Numerosas Evidente Bem diferenciado

576 Pouco Pouco Moderado Pouco evidente Bem diferenciado

3620 Moderado Pouco Moderado Evidente Mod. diferenciado

1939 Moderado Moderado Moderado Pouco evidente Mod. diferenciado

3465 Moderado Pouco Moderado Evidente Mod. diferenciado

444 Moderado Moderado Moderado Evidente Mod. diferenciado

928 Moderado Pouco Moderado Evidente Mod. diferenciado

107 Pouco Pouco Ausente Não evidente Pouco diferenciado

861 Alto Numerosas Numerosas Evidente Pouco diferenciado

318 Alto Moderado Pouco Pouco evidente Pouco diferenciado

Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: 1 Objetiva de 40x, 2 !"#$%&'( )$ *+,- ./01/ 2+3456 7/)$8()/ 293:5 $ ;0<$8/=(= 2> :5-
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pigmentação acastanhada. A positividade foi obser-

vada principalmente nas células tumorais, a marca-

ção foi predominantemente citoplasmática e ocasio-

nalmente nuclear. Das sete amostras analisadas, em 

 !"#$%&'()*+,-&.%/&01#12#"0"&"&134$1556%&0"&7789:&
;"$/"<0%&01&.$"2%&'=-&"&.%$#1&'===-&1&1>&#$?5&'@:*A,-&
não foi detectada a expressão da MMP-2. Com relação 

B&134$1556%&0"&7789A*&0"5&51#1&">%5#$"5&"<"C/5"0"5*&
 !"#$%& '()*+,-& .%$">&2%<5/01$"0"5&4%5/#/;"5& 'D/E!$"&
:-*&;"$/"<0%&01&.$"2%&"&.%$#1*&1&#$?5&'@:*A,-&<1E"#/;"5F&

de mitoses reduzido e (3) presença de pérolas de que-

ratina (Figura 1) com pontes intercelulares evidentes. 

G1<#$1&"5&">%5#$"5& 2C"55/H/2"0"5& 2%>%&I1>&0/-
ferenciadas, a principal divergência foi quanto ao 

número de pérolas de queratina, que deveriam ser 

numerosas, mas que em dois casos estavam como 

poucas ou moderadas. Em relação ao estágio de in-

vasão neoplásica, em quatro amostras o tumor in-

vadiu a derme profunda e em uma amostra a inva-

são foi em derme reticular. Nenhuma das neoplasias 

apresentou metaplasia.

Os cinco tumores moderadamente diferenciados 

.%$">&2C"55/H/2"0%5&01551&>%0%&4%$&"4$151<#"$1>J&
'+-&4C1%>%$H/5>%&21C!C"$&1&<!2C1"$&>%01$"0%*& ':-&
números de mitose variando de pouco a moderado, 

(3) presença moderada de pérolas de queratina e 

(4) pontes intercelulares aparentes. Uma das amos-

tras apresentou estágio de invasão no nível da der-

me reticular e outra apresentou estágio de invasão 

#6%&4$%.!<0%& !1&2K1E%!&"&/<;"0/$&"&2">"0"&L551"F&
Nenhuma das amostras evidenciou a presença de 

metaplasia. Esse grupo foi o único que não apresen-

tou divergências dentro dos parâmetros principais.

Dos três tumores considerados pouco diferencia-

0%5*&0!"5&">%5#$"5&.%$">&2C"55/H/2"0"5&4%$&"4$151<-

#"$1>J& '+-&4C1%>%$H/5>%&21C!C"$& 1&<!2C1"$&4$%<!<-

ciado e (2) número de mitoses variando de moderado 

a alto, com presença de mitoses atípicas. Além dis-

so, pontes intercelulares evidentes e presença de pé-

rolas de queratina variando de pouco a numerosas 

#">IM>& .%$">& %I51$;"0"5F& N& %!#$%& #!>%$& 2C"55/H/-
2"0%&2%>%&4%!2%&0/.1$1<2/"0%&.%/&2C"55/H/2"0%&0155"&
maneira por não apresentar pérolas de queratina e 

pontes intercelulares, apesar de divergir quanto ao 

4C1%>%$H/5>%&<!2C1"$&1&21C!C"$&1&<O>1$%&01&>/#%515F&
P>&$1C"Q6%&"%5&01>"/5&4"$R>1#$%5&>%$.%CLE/2%5&

analisados, estes foram considerados secundários 

e somente serviram de auxílio para a interpretação 

0"&2C"55/H/2"Q6%&'S!"0$%&:-F&
T%>&$1C"Q6%&B&/>!<%9K/5#% !U>/2"*&5%>1<#1&51#1&

amostras foram analisadas em razão da quantidade 

01&>"#1$/"C&13/5#1<#1&<%5&IC%2%5&01&4"$"H/<"F&G1<#$1&
as sete amostras, nenhuma apresentou expressão 

positiva para os anticorpos anti-p53 e anti-e-cade-

rina; porém, para o marcador anti-e-caderina, algu-

mas amostras apresentaram marcação fraca na pele 

normal, mas nenhuma na epiderme neoplásica. 

Já as metaloproteinases imunomarcadas foram 

1;/01<2/"0"5*& "%& >/2$%52L4/%& 01& C!V*& 2%>%& !>"&

Figura 1  !889!/'!0'-'!/'!14)!='&!/,>'$'51,#/)?!"$'*'53#!

de numerosas pérolas de queratina (setas). HE, 

Obj.20x

Figura 2 – 889!/'!0'-'!/'!14)?!@&+5)AB,*()C+D&,1#!0#$#!

MMP-E?! F#$1#34)! 7GGG:! )+! >)$('! 71)-)$#34)!

castanha escura) (seta branca e preta). Obj.20x
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8#$#1('$,.#34)!/)*!0#$%&'($)*!&)$>)-HI,1)*!'!'J0$'**4)!/'!0K<L!'A1#/'$,5#!'!

&'(#-)0$)(',5#*'*!M!'!E!'&!1#$1,5)&#!/'!16-+-#*!'*1#&)*#*!/'!14'*!!! /0/

de 3 anos, variando de 5 a 15 anos, sendo a média de 

/0"01&+W&"<%5*&%& !1&2%<H/$>"&%5&$15!C#"0%5&1<2%<-

trados neste estudo. 

S!"<#%&B&$"Q"&0%5&"</>"/5&".1#"0%5&2%>&TTP*&"&
>"/%$&/<2/0?<2/"&%2%$$1!&1>&2615&51>&$"Q"&01H/</0"&
(SRD), seguida pelos cães da raça boxer, compatível 

com o estudo realizado por Barros et al. (2008), se-

gundo o qual cães de raças que não têm pelagem 

branca, como os da raça boxer, estão entre as ra-

ças predisponentes ao CCE. A alta taxa de incidên-

2/"&0%5& #!>%$15&1>&2615&51>&$"Q"&01H/</0"&'XYG-&
pode ser explicada pelo fato de os atendimentos 

ocorrerem em hospital-escola, como é o caso da 

Unidade Hospitalar de Animais de Companhia da 

8%<#/HU2/"&Z</;1$5/0"01&T"#LC/2"&0%&8"$"<[*&%$/E1>&
0"&>"/%$/"&0%5&>"#1$/"/5&1<;/"0%5&"%&\"I%$"#L$/%&
de Patologia Animal. 

Observando-se o sexo dos animais, tanto as fê-

meas quanto os machos foram acometidos, ainda 

 !1& 2%>& >"/%$& 4%$21<#"E1>& <"5& .?>1"5*& 2%<H/$-

mando que quando se trata de neoplasias cutâneas 

como o CCE, não há distinção entre o sexo dos ani-

mais afetados, conforme descrito por Goldschmidt e 

Hendrick (2002) e Souza et al. (2006). 

]%&  !1& 0/V& $1541/#%& B& C%2"C/V"Q6%& 0%5& TTP5*&
a maior incidência foi na região abdominal, em 

Quadro 2  !"#$%&'($)*!&)$>)-HI,1)*!*'1+5/N$,)*!0#$#!#!1#$#1('$,.#34)!/)*!1#$1,5)&#*!/'!16-+-#*!'*1#&)*#*!7889*:!/'!

14'*!'&!;<!#&)*($#*!*'-'1,)5#/#*!/)!O#=)$#(H$,)!/'!"#()-)I,#!P5,&#-!/#!"Q8"R!5)!0'$D)/)!/'!;EESAMTTE

Amostras Estroma

Cordões/

Fileiras

População 

densa

Estágio de 

invasão Metaplasia

23&!4%*5#(

+36*$*47%+# )!*''+&,*-.#

461 Sim Não Não Derme profunda Não Linfoplasmocitário Bem diferenciado

2028 Sim Sim Sim Derme profunda Não Misto (Linf. + Neutrof.) Bem diferenciado

675 Sim Não Não Derme profunda Não Linfoplasmocitário Bem diferenciado

3113 Sim Sim Sim Derme profunda Não Linfoplasmocitário Bem diferenciado

576 Sim Não Sim Derme reticular Não Misto (Linf. + Neutrof.) Bem diferenciado

3620 Sim Não Sim Derme reticular Não Linfoplasmocitário Mod. diferenciado

1939 Sim Sim Sim Derme profunda Não Linfoplasmocitário Mod. diferenciado

3465 Sim Sim Sim Derme profunda Não Linfoplasmocitário Mod. diferenciado

444 Sim Sim Sim Derme profunda Não Neutrofílico Mod. diferenciado

928 Sim Não Sim Derme profunda Não Linfoplasmocitário Mod. diferenciado

107 Não Não Não Derme reticular Não Ausente Pouco diferenciado

861 Sim Sim Sim Derme profunda Não Neutrofílico Pouco diferenciado

318 Sim Sim Sim Derme profunda Não Linfoplasmocitário Pouco diferenciado

Fonte: Dados da pesquisa.

Discussão

A pele e o tecido subcutâneo constituem os locais 

>"/5&2%>!<5&01&<1%4C"5/"&1>&2615&'21$2"&01&^W,-F&
Há uma grande variedade de tumores de pele des-

crita em cães (SCOTT et al., 2001; GOLDSCHMIDT; 

_P]GY`Ta*&:WW:-*&%& !1&0/H/2!C#"&4"$"&%5& 2CU</2%5&
de pequenos animais o conhecimento de todas es-

sas condições. Dentro dessa ampla variedade de tu-

mores, destaca-se o carcinoma de células escamo-

5"5*&  !1& $14$151<#"& 01& ^,& "& :W,& 0"5& <1%4C"5/"5&
cutâneas e é considerado o segundo tumor de pele 

mais comum em cães (GOLDSCHMIDT; SHOFER, 

1992; SCOTT et al., 2001). A variação da ocorrência 

0%&TTP&M&!>&$1HC13%&0"&C%2"C/V"Q6%&E1%E$[H/2"F&]15#1&
estudo, foi encontrada uma prevalência maior do 

TTP&1>&2615*&$14$151<#"<0%&@^,&0"5&">%5#$"5&"<"-

lisadas, quando comparada a outras espécies. Esse 

neoplasma destaca-se por ocorrer com mais frequ-

ência em áreas cutâneas com exposição prolongada 

de radiação ultravioleta, fator que faz do Brasil um 

país favorável para o aparecimento desse tumor, já 

que predomina no país o clima tropical.

Conforme relatos de Goldschmidt e Schofer 

(1992) e Yager e Scott (1993), o carcinoma de célu-

las escamosas pode ocorrer em animais com menos 
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I/%CLE/2%&0/52$14"<#1&01&#!>%$15&2%>&2"$"2#1$U5#/-
cas clínicas semelhantes. Destaca-se o sistema de 

E$"0"Q6%& K/5#%4"#%CLE/2"& 0151<;%C;/0%& 4%$& b"K/&
(1971), publicado pela OMS e revisado por Barnes 

et al. ':WW(-*& !1&51&I"51/"&<"&2C"55/H/2"Q6%&0"&<1-

oplasia por meio de seu grau de malignidade, di-

vidindo-se em três categorias: bem diferenciados, 

moderadamente diferenciados e pouco diferencia-

0%5&'\NZYP]cN&1#&"CF*&:WW)-F&
Na medicina veterinária, o sistema de grada-

Q6%&  !1& ;1>& 51<0%& !#/C/V"0%& 4"$"& "& 2C"55/H/2"Q6%&
do CCE é aquele adotado pela OMS e desenvolvi-

0%&4%$&b1/55&1&D$151&'+A)@-*& !1&#">IM>&2C"55/H/-
ca o CCE como proposto por Wahi (1971). Há, ain-

da, o sistema de gradação de Broders, descrito por 

Goldschmidt e Schoffer (1992), segundo o qual o 

TTP&M&0/;/0/0%&1>& !"#$%5&E$"!5&K/5#%CLE/2%5J&E$"!&
I ou bem diferenciado, quando apresenta numero-

sas pérolas de queratina e pontes intercelulares cla-

$">1<#1&1;/01<#15&2%>&>U</>"&"#/;/0"01&>/#L#/2"&
1&4C1%>%$H/5>%&<!2C1"$d&E$"!&``&1&```&%!&>%01$"0"-

mente diferenciados, quando apresentam pérolas 

01& !1$"#/<"&%2"5/%<"/5*&4%I$15&01H/</Qe15&01&4%<-

#15& /<#1$21C!C"$15&1&>%01$"0"&"#/;/0"01&>/#L#/2"&1&
hipercromatismo nuclear; e grau IV ou pouco dife-

renciado, quando mostra pouca diferenciação esca-

>%5"*&>"5&2%>&"21<#!"0"&"#/;/0"01&>/#L#/2"*&4C1%-

>%$H/5>%&<!2C1"$&1&K/41$2$%>"#/5>%F
N&4"$R>1#$%&>%$.%CLE/2%&>"/5& />4%$#"<#1&4"$"&

"&2C"55/H/2"Q6%&0%&TTP&1>&2615&%I51$;"0%&<15#1&15-

#!0%&.%/&%&4C1%>%$H/5>%&<!2C1"$&1&21C!C"$*& !1&"4$1-

51<#%!&4%!2"&0/;1$E?<2/"&')*),-& !"<0%&2%>4"$"-

do aos parâmetros número de mitoses, pérolas de 

 !1$"#/<"& 1& 4%<#15& /<#1$21C!C"$15& ':^9@f,-F& ]"& C/-
#1$"#!$"*&%&1<.% !1&4$/<2/4"C&M&51>4$1&"&2C"55/H/2"-

Q6%&K/5#%CLE/2"&'8gYgG`X&1#&"CF*&+AhAd&igYYNX&1#&"CF*&
2008), não havendo dados sobre análise dos parâ-

>1#$%5&>%$.%CLE/2%5*&2%>%&%&$1"C/V"0%&<15#1&15#!0%F
P<2%<#$">%5&0/H/2!C0"01&1>&15#"I1C121$&"&2C"5-

5/H/2"Q6%&K/5#%CLE/2"&4$%4%5#"&41C"&N7X*& 1>& $"V6%&
de algumas divergências encontradas em nosso ma-

terial. Apesar do número reduzido de amostras, as 

divergências podem indicar a necessidade de análi-

515&>"/5&4$12/5"5&015515&4"$R>1#$%5&>%$.%CLE/2%5&
4"$"&"&2C"55/H/2"Q6%&01&TTP&1>&2615*&j[& !1&1$$%&01&
0/"E<L5#/2%&4%01&4$1j!0/2"$&"&2%<0!#"&#1$"4?!#/2"&
do médico veterinário. 

Das amostras analisadas, a de número 107, lo-

2"C/V"0"& <"& 4[C41I$"& 01& 26%& I%31$*& .%/& 2C"55/H/2"0"&

virtude do fato de que das seis amostras encontra-

das nesta região, cinco eram de cadelas e duas des-

tas estavam localizadas na glândula mamária, local 

considerado por muitos autores como o mais co-

mumente encontrado para a formação de tumores 

em cadelas (STRATMANN et al., 2008). O segundo 

local mais acometido foi a região da bolsa escrotal, 

seguido pelo membro pélvico. De acordo com Scott 

et al. (2001), tumores na região do prepúcio e pê-

nis não são raros, principalmente naqueles animais 

que possuem essa região despigmentada e despro-

vida de pêlos, sendo que sua prevalência aumen-

#"& 2%>&%& 1.1/#%& 0"& $"0/"Q6%& 5%C"$F& T%>& $1C"Q6%& B5&
duas amostras localizadas no membro pélvico, uma 

"4$151<#%!& C156%&<"&4"$#1& /<#1$<"&0"& 2%3"*& 4$L3/-
>"&B&$1E/6%&/<E!/<"C*&2%<0/V1<0%&2%>&%5&$15!C#"0%5&
encontrados por Scott et al. (2001), Goldschmidt e 

Hendrick (2002) e Souza et al. (2006), segundo os 

quais os cães de pelagem clara, como o caso do bo-

xer, podem apresentar a neoplasia nas regiões cutâ-

neas abdominal e inguinal, dado o hábito de expo-

sição solar em decúbito ventral e hipopigmentação 

da região abdominal. 

Em um dos animais, o CCE foi encontrado no lei-

to ungueal do 3º dígito. Wobeser et al. (2007) des-

2$1;1$">& !1&%&TTP&$14$151<#"&>"/5&01&^W,&0"5&
neoplasias encontradas nesse local, em cães. De 

acordo com Goldschmidt e Schofer (2005), o que 

se encontra histologicamente é uma extensa área 

01&015#$!/Q6%&0%&#12/0%&L551%*&2%>&/<;"56%&0%&#12/-
do subungueal por cordões de células epiteliais es-

camosas neoplásicas. Essas células variam em grau 

de diferenciação, mas na maioria das vezes, formam 

E$"<015&4M$%C"5&01& !1$"#/<"*&2%<H/$>"<0%*&"55/>*&
os resultados encontrados neste estudo. Na clas-

5/H/2"Q6%& >%0/H/2"0"*& 4!IC/2"0"& 41C"& N$E"</V"Q6%&
Mundial de Saúde (1998), o carcinoma de células 

escamosas subungueal é considerado um tipo neo-

plásico separado dos CCEs.

Os outros locais atingidos pelo CCE foram a pele 

da região cervical e a pálpebra, regiões altamen-

#1&134%5#"5&B&$"0/"Q6%&!C#$";/%C1#"F&G1&"2%$0%&2%>&
Slatter (2005), o CCE pode ter origem palpebral, 

embora seja pouco descrito em cães, representando 

"41<"5&:*(,&01&:W:&2"5%5&15#!0"0%5F&
Na medicina, existem atualmente cinco for-

>"5& 01& 2C"55/H/2"Q6%& K/5#%CLE/2"& 4"$"& %5& 2"$2/<%-

>"5&01&2MC!C"5&152">%5"5F&P55"5&2C"55/H/2"Qe15&5!$-

giram na tentativa de explicar o comportamento 
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estrutural. Dessa forma, as gelatinases desempe-

nham importante função nos processos de inva-

são tumoral e metástase (HONG et al., 2000). Um 

achado interessante neste estudo e relatado tam-

bém por Paparella et al. (2002) foi a imunomarca-

Q6%&0"5&7789:&1&9A&<"5&2MC!C"5&H/I$%IC[5#/2"5&C%2"-

C/V"0"5&41$#%&0"&/<H/C#$"Q6%&01&2MC!C"5&<1%4C[5/2"5F&
Zucker e Biswas (1992) demonstraram que as cé-

C!C"5&2"<21$UE1<"5&/<0!V1>&%5&H/I$%IC"5#%5&"&4$%-

duzirem as metaloproteinases, por meio de fatores 

estimuladores de colagenase do tumor. De acordo 

com esses autores, as MMPs são sintetizadas e se-

cretadas pelas células mesenquimais, e absorvidas 

pelas células neoplásicas.

A reação positiva de quatro amostras para as 

metaloproteinases -2 e -9 (não encontrada nas ou-

#$"5& 4$%#1U<"5-& 4%01& 51$& j!5#/H/2"0"& 1>& .!<Q6%& 0"&
homologia existente entre as espécies (COUGHLAN 

et al., 1998; SANG; DOUGLAS, 1996). Por exemplo: 

"&7789:&4%55!/&Af9Ah,&01&K%>%C%E/"&1<#$1&$"#%5*&
camundongos, coelhos, seres humanos e bovinos; e 

"&7789A&4%55!/&01&)(9h(,&01&K%>%C%E/"&1<#$1&"5&
mesmas espécies citadas (LANA et al., 2000).

Z>&/>4%$#"<#1& ."#%$&4$%E<L5#/2%&4"$"&%&2%>-

4%$#">1<#%&0"5&<1%4C"5/"5&M&%&E$"!&K/5#%CLE/2%&%!&
o grau de malignidade. O atual potencial metastá-

tico do CCE é desconhecido, mas acredita-se que o 

2"$2/<%>"&4%!2%&0/.1$1<2/"0%&4%55!"&4$%E<L5#/-
2%&>"/5&015.";%$[;1C& !1&"5&01>"/5&2C"55/H/2"Qe15F&
Assim sendo, ao se tentar relacionar o grau de ma-

lignidade com a expressão das metaloproteinases, 

observou-se neste estudo que, das quatro amos-

tras consideradas positivas para ambas as MMPs, 

#%0"5& .%$">& 2C"55/H/2"0"5& 2%>%& I1>& 0/.1$1<2/"-

das e as três amostras negativas para ambas as 

7785& .%$">& 2C"55/H/2"0"5& 2%>%&>%01$"0">1<#1&
diferenciadas. Encontrou-se relação entre as clas-

5/H/2"Qe15& 1& "& 134$1556%*& %&  !1& 4%01$/"& 5/<"C/V"$&
que CCEs bem diferenciados apresentam poder 

de invasão maior que os moderadamente diferen-

ciados. Se não retirados no início do desenvolvi-

mento tumoral, poderiam tornar-se CCE pouco 

0/.1$1<2/"0%*& "2"$$1#"<0%& 4$%E<L5#/2%&>"/5& 015-

favorável ao paciente. 

Vale ressaltar, porém, que este estudo não per-

>/#1&2%<2C!/$&"&13/5#?<2/"&01&2%$$1C"Q6%&5/E</H/2"#/-
va entre a expressão das MMPs e o grau de malig-

nidade do CCE, em virtude do reduzido número de 

amostras.

como pouco diferenciada, apesar de apresentar pou-

2%&4C1%>%$H/5>%&21C!C"$&1&<!2C1"$&1&<O>1$%&$10!V/-
do de mitoses acima da camada basal, o que a clas-

5/H/2"$/"&2%>%&TTP&I1>&0/.1$1<2/"0"F&P55"&">%5#$"*&
assim como a analisada por Montiani-Ferreira et al. 

(2008), em um carcinoma de células escamosas de 

2L$<1"*&<6%&"4$151<#%!&4M$%C"5&01& !1$"#/<"*&"41-

sar de apresentar células epiteliais poligonais com 

<O2C1%5&E$"<015&2%>&2/#%4C"5>"&1%5/<%HUC/2%&"I!<-

dante, características do CCE. 

T%>&$1C"Q6%&B&"<[C/51&/>!<%9K/5#% !U>/2"*&"&"!-

sência de expressão da proteína p53 pode ter ocor-

rido em virtude do processamento das amostras uti-

C/V"0"5&<15#1&15#!0%*& !1&4%01>&#1$&5/0%&H/3"0"5&4%$&
>!/#%&#1>4%&<%& .%$>"C01U0%*&4$/<2/4"C& H/3"0%$&!#/-
C/V"0%& <"& $%#/<"& K/5#%CLE/2"& 1& />!<%9K/5#% !U>/2"&
(RAMOS-VARA, 2005). De acordo com Hayat (2002), 

"& H/3"Q6%&132155/;"&4%01&4$%0!V/$&$15!C#"0%5& ."C5%-

-negativos em função de um excesso de reações cru-

V"0"5F&N!#$"&K/4L#151*&"CM>&0%&4$%2155">1<#%*&M&%&
fato de que o anticorpo utilizado nesse experimen-

#%&<6%&1$"&15412UH/2%&4"$"&2615F&T%<.%$>1&Y!/V&1#&"CF 
':WW(-*&"&>"/%$&0/H/2!C0"01&<%&!5%&0"&/>!<%9K/5#%-

química na patologia veterinária tem sido a falta de 

"<#/2%$4%5&15412UH/2%5&4"$"&%5&#12/0%5&"</>"/5F&]1551&
2"5%*&"&!#/C/V"Q6%&01&"<#/2%$4%5&<6%&15412UH/2%5&4%01&
ter ocasionado um resultado negativo nas amostras 

analisadas. No caso da e-caderina, a expressão pode 

ser visualizada tanto no epitélio neoplásico como no 

epitélio não neoplásico, porém com menos intensi-

dade. Neste estudo, não foi observada a expressão 

da e-caderina no carcinoma das amostras analisa-

das; notou-se apenas uma expressão muito reduzida 

da e-caderina em epitélio não neoplásico. A ausên-

cia da expressão de e-caderina poderia ser explicada 

pelas mesmas razões citadas para a p53.   

A expressão das MMPs -2 e -9 foram detectadas 

tanto na epiderme não neoplásica como na epider-

me neoplásica. Na epiderme não neoplásica, a ex-

4$1556%&0"5&7785&.%/&/01<#/H/2"0"&<%5& !1$"#/<L2/-
tos das camadas basais, nas glândulas sebáceas e no 

tecido conjuntivo. Esses achados têm sido descritos 

4%$&%!#$%5&"!#%$15&1>&14/01$>1&<6%&"55%2/"0"&B&<1-

oplasia, fato que tem sido interpretado como expres-

são antigênica constitutiva (RIBEIRO et al., 2008).

As metaloproteinases -2 e -9 são capazes de 

clivar o colágeno tipo IV por enfraquecer a mem-

brana basal epitelial e endotelial, da qual o colá-

geno tipo IV representa o principal componente 
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Conclusões

N&4"$R>1#$%&>%$.%CLE/2%&2%<5/01$"0%&>"/5&/>-

4%$#"<#1& <15#1& 15#!0%& .%/& %& 4C1%>%$H/5>%& <!2C1-

"$&1&21C!C"$*&0/;1$E/<0%&2%>&$1C"Q6%&B&2C"55/H/2"Q6%&
padrão somente em uma das 13 amostras analisa-

das. O número de mitoses, a presença de pérolas de 

queratina e as pontes intercelulares apresentaram 

divergências em número maior de amostras que o 

4C1%>%$H/5>%&<!2C1"$&1&21C!C"$F&
N&!5%&01&"<#/2%$4%5&<6%&15412UH/2%5&4"$"&2615&

1& "& ."C#"& 01& 0"0%5& 5%I$1& %& #1>4%& 01& H/3"Q6%& 0"5&
amostras poderiam explicar a ausência de expres-

são da p53 e e-caderina em carcinoma de células 

escamosas de caninos encontradas neste estudo. 

S!"<#%& B5&>1#"C%4$%#1/<"515& 9:& 1& 9A*& %5& "2K"0%5&
imuno-histoquímicos neste estudo sugerem que as 

MMPs sintetizadas pelas células neoplásicas têm 

um papel importante no comportamento agressivo 

do carcinoma de células escamosas de cães e que 

o emprego desses marcadores na rotina da histo-

patologia veterinária poderia ser um indicador de 

4$%E<L5#/2%&4"$"&%&2"$2/<%>"&01&2MC!C"5&152">%-

sas em cães. 
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